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A experiência relatada foi efetivada no ano de 2006 e se refere ao projeto de extensão que foi realizado na Unioeste/Campus Foz do Iguaçu. Representou uma oportunidade da Universidade estender seus conhecimentos para a sociedade realizando uma interação entre acadêmicos do curso de licenciatura em matemática e a APASFI (Associação de Pais e Amigos e Surdos de Foz do Iguaçu).Com o projeto objetivava-se oportunizar aos alunos surdos uma melhoria na qualidade de aprendizagem dos conteúdos matemáticos, com uma metodologia dinâmica e que atendesse às suas necessidades para a compreensão e assimilação dos mesmos. A repercussão deste atendimento foi excelente, visto que foi possível perceber o quão importante é a integração dos acadêmicos com o universo escolar para que estes compreendam melhor as necessidades de se repensar o ensino da Matemática, numa perspectiva voltada para que o educando, independentemente de necessidades especiais ou não, compreenda o conteúdo e não simplesmente  reproduza.
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